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Cargo:    CONTADOR 
 

 

 

Duração da prova: 03 (três) horas, incluído o tempo para o preenchimento do cartão-resposta. 
 

Obs.: Você poderá entregar o caderno de provas e o cartão-resposta somente depois de decorrido 
o tempo de 1 hora e 30 minutos de prova. 
 

Instruções: 
 Confira os dados constantes no seu cartão-res-

posta e assine-o no espaço apropriado; 

 Confira se este caderno de provas corres-
ponde ao Cargo para o qual se inscreveu; 

 Verifique se a sequência de questões, no total 
de 30, está correta, ou se há imperfeições 
gráficas que possam causar dúvidas; 

 Não é permitido o porte ou uso de equipamen-
tos tais como: relógio, telefone celular, cal-
culadora, pager, etc. (mesmo que inoperan-
tes); 

 Para cada questão objetiva são apresentadas 
5 (cinco) alternativas de respostas (A, B, C, 
D, E). Apenas uma delas constitui a resposta 
correta em relação ao enunciado da questão; 

 Preencha completamente o alvéolo correspon-
dente à alternativa correta de cada questão 
no cartão-resposta utilizando caneta esfero-
gráfica de tinta azul ou preta; 

 A interpretação das questões é parte inte-
grante da prova. Não será permitida a con-
sulta aos fiscais; 

 Não é permitido qualquer tipo de consulta du-
rante a realização da prova; 

 Caso necessite se ausentar da sala de prova 
antes do término desta, solicite o acompa-
nhamento de um fiscal de corredor. 

 

 

Comunique imediatamente aos fiscais ou à coordenação local qualquer irregularidade. 
 

Ao terminar, entregue ao fiscal o caderno de provas e o cartão-resposta devidamente preenchido e assi-
nado no campo apropriado. Não será permitido que o candidato leve o caderno de provas. Nos 2 (dois) 
dias subsequentes ao da aplicação das provas, o candidato poderá acessar o conteúdo das provas no 
site da UNISOCIESC. Se desejar, utilize o canhoto abaixo, a fim de anotar suas respostas para posterior 
conferência.  
 
 

Este canhoto é destinado exclusivamente, para as respostas de suas questões, nos campos  
correspondentes.  
Destaque-o, apenas na presença do fiscal de sala, no momento da entrega de sua prova. 
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LÍNGUA PORTUGUESA 
(5 questões) 

 
 

A ERA DAS LIVES 
 
 
Mais conhecidas como lives, as transmissões 

ao vivo pela internet, que chegaram ao YouTube nos 
idos anos de 2008, ganharam mais visibilidade do pú-
blico em geral nos últimos anos. Na sua chegada, o 
propósito era colocar na internet atrações que antes 
apenas víamos pela TV. Quase dez anos depois, o 
cenário é bem diferente. 

Esse também foi um espaço ocupado por ou-
tro protagonista da mídia tradicional: as marcas. As 
lives se tornaram uma maneira rápida de falar e ouvir 
feedback do consumidor – com lançamentos e even-
tos transmitidos ao vivo é muito fácil perceber a apro-
vação (ou ausência) do público. Este canal mais direto 
também ajuda a fortalecer os laços de relacionamento 
que as marcas tanto almejam com seus clientes. 

Os primeiros aplicativos de live (como Meer-
kat e Periscope) surgiram no início de 2015 e após um 
breve momento de sucesso, viram sua queda com a 
inauguração do mesmo recurso no Facebook, em 
agosto do mesmo ano. Mesmo com toda a abrangên-
cia de uma rede gigantesca a funcionalidade demorou 
a cair nas graças do povo: somente 9 meses depois 
de lançada, a primeira live na rede de Mark Zucker-
berg viralizou com a carismática americana Candace 
Payne, dividindo o entusiasmo dela com a máscara de 
Chewbacca que havia comprado para seu filho. 

Após essa demonstração espontânea do po-
der de alcance da ferramenta, as pessoas passaram 
a notar que as próprias redes sociais dão mais visibi-
lidade para as lives em detrimento do funcionamento 
de seus algoritmos – uma transmissão ao vivo chega 
a mais pessoas seja quando ainda está acontecendo, 
ou quando é registrada em formato vídeo, também um 
queridinho das redes sociais. 

Essa visibilidade tem seu lado positivo – vá-
rios vídeos de bichinhos fofos ou que provam algum 
tipo de abuso de autoridade e crime – também tem 
seu lado bizarro – o youtuber russo que fez uma live 
direto de um caixão – e sombrio – as irmãs que esta-
vam transmitindo uma viagem de carro e acabaram se 
envolvendo em um acidente fatal. O que nos leva à 
reflexão: comunicar-se e encontrar espaços de ex-
pressão é cada vez mais importante – mas quais são 
os limites? 
 
 

Fonte: http://dialogando.com.br/era-das-lives/?current_page=2; 
acesso em 06/09/2017  

 
 
 
 
 
 
 

01- Leia atentamente o texto e assinale a alternativa 
correta: 
 

(A) Lives são transmissões ao vivo pela internet, 
cuja finalidade era, inicialmente, encantar ou 
divertir o público. 

(B) Aos poucos, as lives se transformaram em 
marcas e hoje servem como feedback ao con-
sumidor. 

(C) Os primeiros aplicativos de live apareceram 
no mercado em 2015 e se tornaram sucesso 
de venda. 

(D) O Facebook é um desses aplicativos de live, 
que surgiu no início de 2015. 

(E) Mark Zuckerberg viralizou nas redes sociais, 
quando começou a mostrar vídeos bizarros 
ou de bichinhos fofos. 

 
02- “... as próprias redes sociais dão mais visibilidade 

para as lives em detrimento do funcionamento de 
seus algoritmos”. 
O sinônimo adequado para o vocábulo em desta-
que é: 

 

(A) Indício. 
(B) Favorecimento. 
(C) Benefício. 
(D) Apreço. 
(E) Prejuízo. 

 
03- Em “O que nos leva à reflexão: comunicar-se e 

encontrar espaços de expressão é cada vez mais 
importante – mas quais são os limites?” (último pa-
rágrafo) é correto trocar o travessão por: 

 

(A) Ponto e vírgula. 
(B) Reticências. 
(C) Dois pontos. 
(D) Vírgula. 
(E) Parênteses. 

 
04- “... que antes apenas víamos pela TV.” O verbo 

do trecho destacado está conjugado no: 
 

(A) Pretérito perfeito do indicativo. 
(B) Futuro do presente do indicativo. 
(C) Pretérito imperfeito do indicativo. 
(D) Presente do subjuntivo. 
(E) Futuro do subjuntivo. 

 
05- “... dividindo o entusiasmo dela com a máscara 

de Chewbacca que havia comprado para seu fi-
lho”. 
Assinale a alternativa correta, considerando a ca-
tegoria gramatical das palavras: 

 

(A) Apenas ‘para’ é preposição. 
(B) ‘seu’ é pronome demonstrativo. 
(C) ‘entusiasmo’ e ‘comprado’ são substantivos. 
(D) ‘comprado’ é adjetivo. 
(E) ‘com’ e ‘para’ são preposições. 

 
 
 

http://rollingstone.uol.com.br/noticia/parece-que-pessoas-em-sao-paulo-assistem-ao-show-pelo-celular-diz-mick-jagger/
http://rollingstone.uol.com.br/noticia/parece-que-pessoas-em-sao-paulo-assistem-ao-show-pelo-celular-diz-mick-jagger/
https://canaltech.com.br/bizarro/enterrado-vivo-youtuber-russo-faz-transmissao-ao-vivo-de-dentro-do-caixao-89386/
https://canaltech.com.br/bizarro/enterrado-vivo-youtuber-russo-faz-transmissao-ao-vivo-de-dentro-do-caixao-89386/
http://emais.estadao.com.br/noticias/comportamento,adolescente-provoca-morte-da-irma-ao-dirigir-fazendo-live-no-instagram,70001903448
http://emais.estadao.com.br/noticias/comportamento,adolescente-provoca-morte-da-irma-ao-dirigir-fazendo-live-no-instagram,70001903448
http://emais.estadao.com.br/noticias/comportamento,adolescente-provoca-morte-da-irma-ao-dirigir-fazendo-live-no-instagram,70001903448
http://dialogando.com.br/era-das-lives/?current_page=2


Contador 

 

4 
 

MATEMÁTICA 
(5 questões) 
 
06- Analisando a tabela abaixo da estimativa para a 

população do estado de Santa Catarina, que por-
centagem aumentou aproximadamente a popula-
ção em 2009 em relação ao ano de 2000? 
 

População Residente por ano 

Ano População Método 

2009 6.118.727 Estimativa 

2008 6.052.587 Estimativa 

2007 6.049.251 Estimativa 

2006 5.958.295 Estimativa 

2005 5.866.590 Estimativa 

2004 5.686.503 Estimativa 

2003 5.607.160 Estimativa 

2002 5.527.718 Estimativa 

2001 5.448.702 Estimativa 

2000 5.356.360 Censo 

 

Fonte: IBGE, Censos e Estimativas 

 
(A) 11,62 % 
(B) 10,24 % 
(C) 14,23 % 
(D) 16,75 % 
(E) 18,42 % 

 
07- Alberto pesquisador na área imunológica, encon-

trou um novo vírus que se transmite pelo ar. De-
pois de muitos testes, encontrou um antídoto para 
esse vírus, porém estava em função do tempo de 
exposição. A equação que representa esse antí-
doto em função do tempo é expressa na seguinte 

forma:  5𝑥+1 =  
25𝑥+125

6
  . Sabendo que o 

tempo máximo de exposição ao vírus depende do 
valor de x, encontre os valores de x da equação. 

 

(A) 1 e 2. 
(B) 0 e 5. 
(C) 3 e 4. 
(D) 1 e 6. 
(E) 2 e 3. 

 
08- A idade do meu pai é quatro vezes a minha, já a 

idade da minha mãe é três vezes a minha, a soma 
das três idades é oitenta anos. Qual é a minha 
idade? 

 

(A) 8 anos. 
(B) 14 anos. 
(C) 22 anos. 
(D) 10 anos. 
(E) 24 anos. 

 

09- Vinte operários constroem uma casa de 100 m2 
em 30 dias. Quantos operários são necessários 
para construir uma casa de 100 m2 em 20 dias? 

 

(A) 25 
(B) 30 
(C) 35 
(D) 40 
(E) 45 

 
10- Marcelo construiu uma casa de dois andares, 

sendo que o primeiro andar tem formato retangular 
com dimensões de 12 x 18 metros e o segundo 
andar também de formato retangular de 9 x 16 me-
tros. Qual a área construída por Marcelo? 

 

(A) 300 m2 
(B) 320 m2 
(C) 340 m2 
(D) 380 m2 
(E) 360 m2 
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MICROINFORMÁTICA 
(5 questões) 
 
11- Ao trabalhar com o Microsoft Office Word 2013, 

o usuário inseriu uma imagem do seu computador 
em um novo documento. Ao selecionar a imagem 
inserida, o recurso “Opções de Layout”, represen-
tado pelo comando abaixo, foi disponibilizado para 
uso. 

 

 
 
 
 

Este recurso permite: 
 

(A) Escolher onde o objeto selecionado apare-
cerá na página. 

(B) Escolher como o objeto interage com o texto 
ao redor dele. 

(C) Girar ou inverter o objeto selecionado. 
(D) Cortar a imagem para remover as áreas não 

desejadas. 
(E) Aplicar um efeito visual à imagem. 

 
12- Considere a tabela de dados do Microsoft Office 

Excel 2013, conforme imagem abaixo: 

 
Indique qual alternativa apresenta a saída para a 
fórmula =SOMASE(B4:B9;">1300";B4:B9) apli-
cada na célula B11: 

 

(A) R$ 4.850,00 
(B) R$ 8.300,00 
(C) R$ 3.450,00 
(D) R$ 1.383,33 
(E) R$ 2.000,00 

 
13- No Microsoft Office Excel 2013, uma fórmula que 

se refere ao seu próprio valor de célula pode ser 
um (a): 

 

(A) AutoSoma. 
(B) Segmentação de Dados. 
(C) Equação. 
(D) Filtro. 
(E) Referência Circular. 

14- “Realçar Campos de Mesclagem” e “Concluir e 
Mesclar” são recursos relacionados ao uso de: 

 

(A) Tabelas Dinâmicas do Microsoft Office Excel 
2013. 

(B) Apresentação de Slides do Microsoft Office 
PowerPoint 2013. 

(C) Referências do Microsoft Office Outlook 2013. 
(D) Correspondências do Microsoft Office Word 

2013. 
(E) Fórmulas do Microsoft Office Excel 2013. 

 
15- São opções do recurso “Transições” do Microsoft 

Office PowerPoint 2013: 
 
 
 
 

(A)  
 
 
 
 
 
 

(B)  
 
 
 
 
 

(C)  
 
 
 
 
 
 

(D)  
 
 
 
 
 

(E)  
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 
(15 questões) 
 
16- Segundo a Secretaria do Tesouro Nacional 

(2013) o Brasil somou-se à tendência mundial de 
aperfeiçoamento da contabilidade, como resultado 
disto, o Ministério da Fazenda publicou, em 2008, 
a Portaria 184/08, considerada o marco inicial do 
processo da busca de informações padronizadas e 
de maior qualidade. Estas informações são resul-
tado da Contabilidade Aplicada ao Setor Público 
(CASP). Torna-se assim, de fundamental impor-
tância o claro entendimento da Contabilidade Apli-
cada ao Setor Público (CASP) como um ramo da 
ciência contábil. 
 

Segundo o contexto apresentado, a Contabilidade 
Aplicada ao Setor Público (CASP) no seu processo 
de geração de informações utiliza: 
 

I. Os princípios contábeis. 
II. Normas direcionadas ao controle patrimonial 

das entidades do setor público. 
III. Normas, legislação e princípios diferentes dos 

aplicados na contabilidade empresarial. 
 

Está correto o que se afirma em: 
 

(A) Somente I e III. 
(B) Somente I e II. 
(C) Somente II e III. 
(D) Somente II. 
(E) Somente III. 

 
17- As variações patrimoniais podem ser classifica-

das quanto à dependência orçamentaria. Diante 
disto, a receita de tributos será classificada como: 

 

(A) Variação Patrimonial Aumentativa (VPA), inde-
pendente da execução orçamentária. 

(B) Variação Patrimonial Diminutiva (VPD), resul-
tante da execução orçamentária. 

(C) Variação Patrimonial Diminutiva (VPD), resul-
tante da arrecadação. 

(D) Variação Patrimonial Diminutiva (VPD), resul-
tante da execução orçamentária. 

(E) Variação Patrimonial Aumentativa (VPA), re-
sultante da execução orçamentária. 
 

18- Segundo o Manual da Contabilidade Aplicada ao 
Setor Público (MCASP) o reconhecimento da vari-
ação patrimonial diminutiva pode ocorrer: 

 

(A) Antes do momento da arrecadação da receita 
orçamentária. 

(B) Depois do momento da arrecadação da receita 
orçamentária. 

(C) Somente antes do momento da liquidação da 
despesa orçamentária. 

(D) Somente no momento da liquidação da des-
pesa orçamentária. 

(E) Antes, depois ou no momento da liquidação da 
despesa orçamentária. 
 

19- No atual processo de mudanças na contabilidade 
no País, as Normas Brasileiras de Contabilidade 
Aplicadas ao Setor Público (NBCASP), são de ob-
servância obrigatória para as entidades do setor 
público. Estas Normas Brasileiras de Contabili-
dade Aplicadas ao Setor Público (NBCASP): 
 

I. Surgem no contexto de convergência das 
Normas Brasileiras de Contabilidade aos pa-
drões internacionais. 

II. Não seguem os padrões internacionais de 
normas contábeis, pois são de aplicação à re-
alidade dos órgãos e entidades do Brasil. 

III. São editadas pelo Conselho Federal de Con-
tabilidade (CFC). 

IV. São editadas pelo Comitê dos Pronunciamen-
tos Contábeis (CPC). 

 

Está correto o que se afirma em: 
 

(A) Somente I e III. 
(B) Somente II e IV. 
(C) Somente I. 
(D) Somente IV. 
(E) Somente II e III. 

 
20- As entidades dentro do campo de aplicação da 

Contabilidade Aplicada ao Setor Público (CASP) 
devem observar as normas e as técnicas próprias 
desta. Existem dois escopos de aplicação da Con-
tabilidade Aplicada ao Setor Público (CASP): a 
aplicação integral e a aplicação parcial. 
Sobre estes dois escopos de aplicação: 

 

(A) Os serviços sociais devem aplicar a Contabili-
dade Aplicada ao Setor Público (CASP) parci-
almente. 

(B) Os tribunais de contas devem aplicar a Conta-
bilidade Aplicada ao Setor Público (CASP) in-
tegralmente. 

(C) Os conselhos profissionais regionais devem 
aplicar a Contabilidade Aplicada ao Setor Pú-
blico (CASP) parcialmente. 

(D) As pessoas físicas que recebam subvenção, 
benefício, ou incentivo, fiscal ou creditício, de 
órgão público devem aplicar a Contabilidade 
Aplicada ao Setor Público (CASP) integral-
mente. 

(E) As assembleias legislativas devem aplicar a 
Contabilidade Aplicada ao Setor Público 
(CASP) parcialmente. 

 
21- O objeto de estudo da Contabilidade Aplicada ao 

Setor Público (CASP) é: 
 

(A) O orçamento público. 
(B) O planejamento das finanças públicas. 
(C) O conjunto de procedimentos contábeis orça-

mentários. 
(D) O conjunto de procedimentos contábeis espe-

cíficos. 
(E) O patrimônio público. 
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22- Segundo a Secretaria do Tesouro Nacional 
(2014) a redução ao valor recuperável pode ser 
aplicada para um ativo gerador de caixa (aquele 
mantido com o objetivo principal de gerar retorno 
comercial), bem como a um ativo não-gerador de 
caixa (aquele mantido com o objetivo principal de 
prestar serviços). 
Na situação de que uma máquina tenha sido ad-
quirida por um órgão público e que esse ativo 
ainda integre o patrimônio da entidade, conhe-
cendo ainda que o custo de aquisição deste ativo 
foi de R$ 3.000,00 e que a depreciação acumulada 
até a presente data é de R$ 500,00. Tendo as in-
formações que o valor em uso e o valor líquido de 
venda foram respectivamente: R$ 2.400,00 e R$ 
2.200,00. O valor da perda por irrecuperabilidade 
do ativo será de: 

 

(A) R$ 200,00. 
(B) R$ 300,00. 
(C) R$ 100,00. 
(D) R$ 600,00. 
(E) R$ 800,00. 

 
23- A classificação institucional da despesa orça-

mentária: 
 

(A) Reflete a estrutura de alocação dos créditos 
orçamentários e está estruturada em dois ní-
veis hierárquicos: órgão orçamentário e uni-
dade orçamentária. 

(B) Segrega as dotações orçamentárias em fun-
ções e subfunções, buscando responder basi-
camente à indagação “em que área” de ação 
governamental a despesa será realizada. 

(C) Segrega as dotações orçamentárias em cate-
goria econômica e grupos de natureza da des-
pesa. 

(D) Segrega as dotações orçamentárias em cate-
goria econômica e elementos de natureza da 
despesa. 

(E) Identifica as saídas compensatórias no ativo e 
no passivo financeiro para cada categoria eco-
nômica. 
 

24- Considere que um órgão do poder judiciário fe-
deral empenhou em 01/02/2015 a despesa no va-
lor de R$ 1.400,00 referente à aquisição de um ve-
ículo para que seja utilizado durante as rotinas ad-
ministrativas deste órgão. O fornecedor entregou o 
veículo para o órgão público em 01/06/2015 e na 
mesma data foram estimadas a vida útil e o valor 
residual, sendo estas estimativas respectiva-
mente: 10 anos e R$ 200,00. 
Dado que é utilizado o método da depreciação li-
near (quotas constantes), o valor da variação pa-
trimonial diminutiva relativa ao veículo no exercício 
financeiro de 2015 será de: 

 

(A) R$ 80,00. 
(B) R$ 90,00. 
(C) R$ 70,00. 
(D) R$ 60,00. 
(E) R$ 50,00. 

25- Considere os valores atribuídos a cada item na 
compra de um ativo imobilizado por parte de uma 
entidade pública, o qual requer a preparação de 
um local para ter condições de uso efetivo. 
Valor efetivamente pago após descontos e abati-
mentos: R$ 2.000,00. 
Tributos não recuperáveis: R$ 100,00. 
Tributos recuperáveis: R$ 40,00. 
Descontos comerciais: R$ 10,00. 
Abatimentos: R$ 5,00. 
Custos com pessoal decorrentes da aquisição: R$ 
20,00. 
Custos com a preparação do local: R$ 30,00. 
Frete e manuseio do ativo: R$ 5,00. 
Honorários com estudos e testes relacionados 
com o ativo: R$ 2,00. 
Despesas administrativas: R$ 3,00. 
 

Deverá fazer parte do custo do ativo imobilizado o 
valor de: 

 

(A) R$ 2.152,00. 
(B) R$ 2.137,00. 
(C) R$ 2.155,00. 
(D) R$ 2.080,00. 
(E) R$ 2.055,00. 

 
26- São bens públicos que integram o patrimônio pú-

blico os: 
 

I. Bens recebidos em doação. 

II. Bens de uso especial. 

III. Bens dominicais. 

IV. Bens de uso comum que absorvem recursos 
públicos para serem construídos. 

V. Bens de uso comum que não absorvem recur-
sos públicos para serem construídos. 

 

Está correto o que se afirma em: 
 

(A) Somente I, II, III e IV. 
(B) Somente I, II, IV e V. 
(C) Somente IV e V. 
(D) Somente II, III, IV e V. 
(E) Somente IV. 
 

27- Segundo a NBC TSP - Estrutura Conceitual para 
a Elaboração e Divulgação de Informação Contábil 
de Propósito Geral pelas Entidades do Setor Pú-
blico, o ativo: 

 

(A) É um recurso que será controlado no futuro 
pela entidade como resultado de evento pre-
sente. 

(B) É um recurso sobre o qual ainda não existe 
controle pois o evento presente ainda não se 
concretizou. 

(C) É um recurso que carece de potencialidade de 
gerar benefícios econômicos futuros. 

(D) É um recurso controlado no presente pela en-
tidade como resultado de evento passado. 

(E) É um recurso que não possui potencialidade 
de serviços. 
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28- O Manual de Contabilidade Aplicada ao Setor 
Público (MCASP) constitui o instrumento que har-
moniza e padroniza a Contabilidade Aplicada ao 
Setor Público (CASP) no âmbito da Federação 
Brasileira, estabelecendo as bases para a consoli-
dação das contas nacionais indo ao encontro das 
disposições da Portaria do Ministério da Fazenda 
184/2008 e do Decreto Federal nº 6.976/2009. 
O Manual de Contabilidade Aplicada ao Setor Pú-
blico (MCASP): 
 

I. É um conjunto de procedimentos (orçamentá-
rios, patrimoniais e específicos). 

II. Orienta aos gestores na aplicação de todo o 
arcabouço legal e normativo relacionado à 
Contabilidade Aplicada ao Setor Público 
(CASP). 

III. É emitido mediante resolução do Conselho 
Federal de Contabilidade (CFC). 

IV. É emitido pela Secretaria do Tesouro Nacio-
nal (STN). 

 

Está correto o que se afirma em: 
 

(A) Somente II e III. 
(B) Somente I e IV. 
(C) Somente II. 
(D) Somente III. 
(E) Somente I, II e IV. 

 
29- A Lei Complementar nº 101, de 4 de maio de 

2000, conhecida como Lei de Responsabilidade 
Fiscal – LRF, estabelece normas de finanças pú-
blicas voltadas para a responsabilidade na gestão 
fiscal. 
A Lei de Responsabilidade Fiscal estabeleceu: 
 

I. Normas relacionadas à gestão fiscal para os 
níveis federal e estadual de governo exclusi-
vamente, ficando o nível federal de governo 
fora do seu âmbito de aplicação. 

II. A exigência de realizar-se a consolidação na-
cional das contas públicas. 

III. Modalidades de viabilização da efetiva arre-
cadação tributária para evitar o desequilíbrio 
orçamentário das contas públicas. 

IV. Limites para a arrecadação tributária. 
 

Está correto o que se afirma em: 
 

(A) Somente II. 
(B) Somente IV. 
(C) Somente I e III. 
(D) Somente II e IV. 
(E) Somente I e II. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

30- ENAP (2014) define os princípios orçamentários 
como sendo as regras fundamentais que funcio-
nam como norteadoras da prática orçamentária. 
São um conjunto de premissas que devem ser ob-
servadas durante cada etapa da elaboração orça-
mentária. 

 

No § 8º do art. 165 da Constituição Federal, se es-
tabelece que a Lei Orçamentária Anual (LOA) não 
conterá dispositivo estranho à previsão da receita 
e à fixação da despesa. Ressalvam-se dessa pro-
ibição a autorização para abertura de crédito su-
plementar e a contratação de operações de cré-
dito, nos termos da lei. 

 

O texto contém o disposto no princípio orçamentá-
rio da: 

 

(A) Não-Vinculação (Não-Afetação) da Receita de 
Impostos. 

(B) Exclusividade. 
(C) Transparência. 
(D) Legalidade. 
(E) Orçamento Bruto. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

 
 
 
 



Contador 

 

9 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

 
 




